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1. INTRO IlJ çÃO 

Um acresci mo de 1% no rebanho suino da Europa provocaria um 
aumento de 2,84% na importação de farelo de soja (BURCH & 
ARAÚJO, 1979), componente prot~ico b~sico de raçÕes para sui­
nos, no Brasil. Dessa forma, deverão ser testados outros ali­
mentos prot~icos, para substituir parte desse farelo das ra­
ções, não só para prevenir uma possivel escassez, mas tamb~m 
para aumentar a sua disponibilidade, visando a maior exporta­
çao. 

As farinhas de carne e de ossos, depois do farelo de soja, 
sao as fontes prot~icas mais difundidas nas ind~strias de ra­
ções para suinos. A disponibilidade dessas farinhas no mercado 
brasileiro, no periodo de 1970 a 1979, foi de 117.028 tonela­
das (DIFISA, 1980). O nivel de proteina bruta desses subprudu­
tos, que são ricos em c~lcio e fósforo, osci la de 45 a 50% 
(GAl, 1977). 

Farinhas de carne e de ossos com 50, 45 e 40% de proteina 
bruta apresentaram diferentes valores de proteina digestivel, 
energia digestivel e energia metaboliz~vel, em ensaios de di­
gestibilidade realizados, no Brasil, por LANNA et alii (1979) 
e COLNAGO et alii (1979). 

LERNER et alii (1976) avaliaram a qualidade nutricional das 
farinhas de carne suina, eqllina e bovina na alimentação de sui­
nos em crescimento e terminação. Dentre as três, a farinha de 
carne suina foi a que propiciou melhor desempenho dos animais. 

* Engenheiro-Agrônomo, MSc. EMBRAPA - CNPSA - Caixa Postal D-3. 
8g.700 - Concórdia, SC. 
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° presente trabalho foi realizado com o objetivo de verifi­

car os efeitos da adição a raçÕes de diferentes niveis de fa­

rinhas de carne e de ossos, bovina e suÍna sobre o desempenho 

de suinos em crescimento e terminação, bem como de avaliar 

biologicamente essas raçoes, mediante ensaios de metabolismo. 

2. MATERIAL E MÉTOIDS 

° experimento foi realizado nas instalaçÕes do Centro Na­

cional de Pesquisa de Suinos e Aves, em Concórdia-SC, no pe­

riodo de março a julho de 1980. 

Foram utilizados oitenta sufnos mestiços, Landrace x Large 

White (40 machos, castrados, e 40 fêmeas), a partir de 24 kg 

de peso m~dio inicial at~ 95,8 kg de peso m~dio final. 
2 

Os animais permaneceram confinados em baias de 7,30 m , com 

piso de cimento parcialmente ripado, bebedouros e comedouros 

automiticos. Em cada baia foram alojados quatro animais, dois 

de cada sexo. Ração e ~gua foram fornecidas à vontade. 

As pesagens foram realizadas de quatorze em quatorze dias. 

A composição das raçÕes experimentais para as fases de 

crescimento e terminação encontra-se no Quadro 1. 

° delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos e quatro repetiçÕeS, e a baia constituiu 

a unidade experimental. 

Foram utilizados os seguintes tratamentos: A - ração teste­

munha, 0% de farinha de carne e de ossos; B - raçao com 3% de 

farinha de carne e de ossos bovina (FCOB); C - raçao com 3%' de 

farinha de carne e de ossos sufna (FCOS); D - raçao com 6% de 

FCOB e E - ração com 6% de FCOS. 

Paralelamente ao experimento de desempenho, foi conduzido 

um ensaio de metabolismo, utilizando 15 outros animais mesti­

ços (Landrace x Large Whi te), machos, castrados, os quais fo­

ram distribuidos individualmente em gaiolas de metabolismo se­

melhantes às descri tas por PEKAS (1968). Esse ensaio constou 

de dois periodos, correspondentes às fases de crescimento e 

terminação, com animais de 26,3 a 60,8 kg de peso médio ini­

cial, respectivamente. Os mesmos animais usados no primeiro 

periodo foram utilizados no segundo, redistriLuidos aleatoria­

mente nas gaiolas. Em ambos os periodos, as rações foram for­

necidas de acordo com o peso metabólico (kgO,75) de cada ani­

mal, dentro de uma mesma repetição. Cada perlodo experimental 



QUADRO 1 - Composição das raç6es experimentais c5 
t"" 

Fases Crescimento Terminação 
f-' 

Tratamentos A B C D E A B C D E 
f-' 

z 
Ingredientes % % 

01 % % 01 % % 01 % 
. o 

la la /0 
f-' 

Milho moido (8,1% PB) 75,5 77,0 76,0 78,3 78,0 83,5 84,5 84,0 86,0 85,3 
f-' 

Farelo de soja (46,3% PB) 21,5 18,0 19,0 15,0 15,3 13,5 10,5 11,0 7,3 8,0 \.O 
Ct:! 

Frn bovina (45,3% PB) 3,0 6,0 3,0 6,0 N 

Frn suina (42,9% PB) 3,0 6,0 3,0 6,0 
Fosfato bic~lcico 2,3 1,3 1,3 2,3 1,3 1,3 
Mistura minerala 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 
Mistura vitaminicab 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Valores analisadosc 

Mat~ria seca % 85,09 85,33 85,06 84,75 85,54 85,78 85,50 85,35 86,59 85,82 
Proteina bruta % 16,95 15,62 15,33 17,37 17,93 12,80 13,18 12,13 12,48 13,99 
Fibra bruta % 2,92 2,89 3,04 3,01 3,10 2,80 2,92 2,60 2,86 2,78 
Extrato et~reo % 2,86 5,01 5,11 5,10 5,35 2,40 4,50 4,60 4,62 4,84 
% total de Ca 0,66 0,78 0,64 0,79 0,69 0,69 0,76 0,67 0,77 0,78 
% total de P 0,79 0,67 0,61 0,57 0,61 0,63 0,66 0,61 0,52 0,53 

a - Por quilograma da dieta: 4,5 g Nacl; 4 mg Cu; 60 mg Fe; 2 mg Mn; 60 mg Zn.· 

b - Por quilograma da dieta: Vito A 5000 UI; Vito DJ 200 UI; Vito E 11 UI; Vito B12 15 mcg; Ri-
boflavina, 3 mg; Niacina, 14 mg; Ácido Pantotênico, 11 mg. 

c - An~lises realizadas no Laboratório de Nutrição do Centro Nacional de Pesquisa de Suinos e f-' 
f-' 

Aves. -...j 
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teve a duração de dez dias; cinco de adaptação dos animais is 
gaiolas e cinco de coleta de fezes e urina. 

Utilizou-se a metodologia de coleta total de fezes, seme­
lhante i descrita por FIALHO et alii (1979). 

As análises proximais das rações, bem como as de nitrogênio 
das fezes e da urina, foram realizadas de acordo com a A.O.A~C. 
(1970). 

O delineamento experiment aI usado no ensaio de metabolismo 
foi o inteiramente casualizado, com os tratamentos organizados 
segundo o fatorial 5 x 2 (rações x periodos), com três repeti­
ções por tratamento. As rações experiment ais usadas no ensaio 
de digestibilidade foram as mesmas usadas no ensaio de desem­
penho. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de desempenho dos suinos que receberam as ra­
ções que continham ou não farinha de carne e de ossos, bovina 
(FrnB) ou suina (FrnS) , encontram-se no Q.Jadro 2. 

Não foram observadas diferenças significativas (p 7 0,05) 
entre os tratamentos testados, quanto ao desempenho dos sui­
nos. 

Quando se compararam FrnS e FCOB, independentemente dos nf­
veis testados, quanto aO desempenho dos animais, não se obser­
varam diferenças significati vaS (Quadro 3), embora se tenha 
observado que os animais que receberam as dietas com Frns 
apresentaram ganhos de peso e conversão alimentar numericamen­
te superiores aOs dos que receberam a FrnB. Essa pequena me­
lhoria no desempenho dos animais pode ser atribuida ao maior 
valor de energia digestivel da FrnS (2.998 Kcal/kg), em rela­
çao à FCOB (1.464 Kcal/kg), segundo dados obtidos por FIALHO 
et alii (1981). Esses resultados não coincidem com os de 
LERNER et alii (1976), que observaram, em suinos alimentados 
com farinha de carne suina, melhor desempenho, em relação aos 
que receberam aS farinhas de carne bovina ou eqUina. 

Procurando estudar a viabilidade da utilização da farinha 
de carne, em substituição ao farelo de soja, ao nivel de 4,0%, 
em raçoes para suinos em crescimento e terminação, FARIAS & 

PEIXOID (1976) concluiram que, em termos de desempenho e de 
custo, a substituição foi viivelo Por outro lado, PID & HUIMAN 
(1962) observaram, em três experimentos, redução significativa 



oe 

QUAIEO 2 - Desempenho chs suinos nas fases de crescimento e terminação" 

Tratamentos 
Itens 

A B C D 

Número de animais 16 16 16 16 

Ganho médio diário (g) 705 634 654 643 

Consumo médio diirio (g) 2433 2411 2377 2401 

Conversão alimentar 3,46 3,78 3,75 3,85 

* Não houve diferença significativa (p 7 0,(5), pelo teste de Tukey, 

dias. 

C.V. 

E % 

16 

681 10,00 

2356 6,06 

3,46 9,99 

em contraste de duas me-

c5 
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I-' 
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QUADRO 3 - Comparação das farinhas de carne e de ossos, bovina e suina, quanto ao desempenho dos 

animais 

Rações com Farinha de Carne e de Ossos 

Parâmetros I t I 
Suina Bovina 

Ganho de peso - g 667,5 638,1 0, 8gI'lS 

Consumo di iri o - g 2366 2405 O, 54
ns 

Conversão alimentar 3,60 3,81 1,14
ns 

t - teste t, de Student. 

ns - não significativo ao nivel de a 0,05. 

f-' 
N 
O 
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~ 
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na taxa de crescimento dos animais quando receberam 10';0 de fa­

rinha de carne e de ossos. 

Os resultados de ma t~ri a seca ingerida (MSI), ingestão dE 

nitrogênio (NI), excreção de nitrogênio nas fezes (NEF), re­

tençã:o de nitrogênio (RN), coeficiente de digestibilidade da 
proteina bruta (CDPB), valor biol~gico aparente da proteina 

(VBAP) e proteina metabolizável (PM) referentes à fase de 
crescimento (Periodo 1) foram significativamente superiores 

(p / 0,05) aos obtidos na fase de terminação (Periodo 2), para 
as diferentes rações, independentemente dos niveis de FCOB e 

FCOS testados (QJadro 4). 
A diminuição dos valores de CDPB entre os periodos discorda 

dos result ados citados por HUCK & BROOKS (1972); ALVARENGA et 

alii (1979); FIALHO et alii (1979), COLNAGO et alii (1979) ~ 
REZENDE et alii (1980),~e obtiveram valor;; ~centes de 

CDPB nas raçoes e nos ingredientes com o aumento de peso dos 

animais. 

Os valores de PM obtidos concordam com os obtidos por FIA­

LHO et alii (1979), que verificaram decréscimo nos valores de 
PM em suinos de peso mais elevado. 

Os dados referentes à mat~ria seca digestivel (MSD) não di­

feriram estatisticamente (p 7 0,05) entre si, em ambos os pe­

rio dos , para todas aS rações testadas (QJadro 4). Tais resul­

tados discordam dos obtidos por ALVARENGA et alii (1979), FIA­

LHO et alii (1979) e COLNAGO et alii (1979), que obtiveram me­

lhores resultados de MSD com animais de maior peso. 

Para os diferentes ni veis de FCOB e FCOS adicionados às ra­

ções, os valores de MSD, CDPB, PM e VBAP foram estatisticamen­

te semelhantes (p 7 0, C6). Porém, observaram-se intéraçÕes 

significativas (p / 0,05) entre os valores de nitrogênio inge­

rido (NI) e RN, indicando que os n{ veis de FCOB e FCOS apre­

sentaram comportamentos diferentes nos periodos estudados 

(Q.1adro 4). 
As an~lises de regressão não 

fi cativas (p 7 0,05), para os 

VBAP, entre os niveis 

nados às rações. 
0,0, 3,0 

apresentaram diferenças signi­

valores de MSD, CDPB, PM, RN e 

e 6,0';0 de FCOB ou FCOS adicio-

QJando se fez a comparação das rações com Fc..'OB e FCOS 

(QJadro 5), independentemente dos niveis testados, observou-se 

que os valores de CDPB e VBAP não diferiram estatisticamente 

(p 7 0,05). Entretanto, esses valores foram superiores, nume-



QUAmD 4 _ Balanço de nitrogênio, influenciado pelos rrlveis de farinha de carne e de ossos, bovina e suína (mat~ria seca) 
f-' 

Percentagem de Farinha de Carne e de Ossos na Ração
l ~ 

2 s(;;)3 
Média dos 

s(;;)5 CV%6 Periodo 0% Bovina - % Suína - % 
Periodos4 

Ingestão de matéria 
W75,8 1009,S lOH,4 984,0 10Cl04,3 40,66 1012,s" 18,82 

1569,7 1541,8 1452,1 1573,3 ,)569,2 40,66 154l,2b 18,18 
seca - g/dia 

média 1372, la 1275,6ab lZ31,ab 1Z7B,63-L lZffi, sa 28,75 5,48 

Ingestão de nitro-
34,3'b 29,9b 33,2ab 37, sa 3S,6a 1,20 34,la 0,55 
32,2ab }Z,5ab Z9,Ob 30,5ab 3S,la I,ZO 31,9b 0,54 

gênio - g/dia 
média 33,0 31,2 31,1 34,2 35,3 0,85 6,29 

Ni trogênio excreta-
5,3 5,6 4,6 5,8 5,5 0,67 5-,4a 0,3' 
7,0 7,2 8,5 6,7 7,0 0,67 7,3b 0,30 

do nas fezes - g/ dia 
média 6,3a 6,4a 6,5a 6,2a 6,2a 0,~7 18,28 

Ni trogênio excretaoo 
19,8 14,8 20,4 17,6 16,1 2,23 l7,6

a 1,03 

17,4 Z5,0 18,7 19,6 21,4 2,23 ZO,4a 1,00 
na urina _ g/dia 

média lS,4a 19,9a 19,5a 18,6a 18,7a 1,58 ZO,Z6 

Retenção de ni trogê-
9,Zab 9,5bc 8,Zc 14,4" 14, oab 1,16 1l,Za 0,:51. 

nio - g/dia 7,7a 3,aa 3,6a 4,2a 6,8" 1,16 5,Zh 0,S2 

média 8,3 6,6 5,8 9,3 10,4 0,82 24,91 

Coeficiente de digesti_ 84,S 86,1 81,0 84,8 84,2 2,32 84, la 1,07 
bilidade da proteína bru- 78,2 70,3 78,0 78,0 80,0 2,32 76,9b 1,04 
ta % média 80,8" 78,Za 79,5a 81,4a az,la 1,64 5,00 

Valor biológico aparen- 31,6 39,4 28,1 45,4 46,8 5,24 38,s" 2,43 
::tl te da proteína - % 30,9 17,) 17,Z 17,4 24,1 5,24 Z1,6h 2,43 t:Ij 

média 31,2a 30,6a 22,6a 31,4a 35,S' 3,71 30,05 < 
Proteína metabolizi- z6,7 32,0 25,2 38,6 39,4 4,39 }Z,Ba Z,03 

8 vel _ % 24,1 11,6 12,1 13,6 19,2 4,39 16,lb 1,96 
média 25,la 21, Sa 18,6a 26,la 29,3a 3,11 31,49 

Matéria seca diges- 86,7 86,2 87,9 86,6 88,0 1,25 87,la 0,58 

tI vel - % 87,3 86,4 84,6 87,2 88,3 1,25 86,8a 0,56 to 
média S?,oa 86,3' 86,2a 86,9' 88,2a 0,88 2,49 ::tl 

~ 
1 - Médias com letras 19UaiS, nwna mesma linha, não diferem entre si (p 7 O,OS), pelo teste de Tukey. 

2 _ Os períOdOS 1 e 2 correspondem às fases de crescimento (26,3 kg) e terminação (60,8 kg), respectivamente. § 3, 5 - ErTos-padrão referentes aos n1veis de FOJS e FCOB nas rações e nos períodos, respectivamente. 

6 - Coeficiente de variação. >-3 . 



QUADRO 5 - Comparação da digestibilidade da mat~ria seca e balanço prot~ico das raçOes com as fa­
rinhas de carne e de ossos bovina e suína (matéria seca) 

Parâmetros 

Retenção de nitrogênio - g/dia 

Matéria seca digestível - % 
Coeficiente de digestibilidade 
da proteína bruta - % 
Proteína metaboliz~vel - % 
Valor biológico aparente 
proteína - % 

da 

t - teste t, de Student. 

RaçÕes com Farinha de Carne e de Ossos 

Bovina Suína 

6,25 9,84 

86,29 87,53 

78,86 81,76 

20,21 27,72 

25,50 33,90 

-la; -l~ _ ni veis de significância: a 0,01 e a 0, C6, respectivamente. 

ns - não significativo ao nível de a 0,05. 

It I 

4,36-)H~ 

1,41
ns 

l,nns 

2, 41-)~ 

1,80
ns 

~ 
t""' 

f-' 
...... 

z • o 
...... 

...... 
\.O 

R? 
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ricamente, para as raçoes com FmS. Os dadas de RN e RVI refe­

rentes as rações com FmS foram estatisticamente superiores 

(p L o, OS) aos das rações com FCX)B. Pelos resultados obticbs, 

as rações com FmS, provavelmente, propiciaram proteinas de 

melhor qualidade, em relação ~s rações que oontinham FmB. Es­

sas observações poderiam estar relacionadas com a melhor qua­
lidade da FCOS, em comparação com a FmB, conforme estudos de 

digestibilidade de ingredientes conduzidos por FIALHO et alii 

(1981), que obtiveram valores m~dios de MSD, CDPB, proteina 

digestivel (PD) e energia digestivel (Kcal/kg na mat~ria seca) 

de 58,7, 77,7, 32,5 e 2998 para a FCOS e de 36,5, 65,5 e 27,Oe 
1464 para a FCOB, sencb, portanto, a FCOS superior à FCOB em 

36,8, 15,7, 16,9 e 51,2%, para os parâmetros analisados. 
Pelos resultados referentes ao desempenho, observou-se que 

a FmB e a Fms, nos diferentes niveis testados (O, 3 e 6%), 

constituem fonte prot~ica adequada para rações de suinos. 

4. RESUMO E CONCLU3)ES 

O trabalho foi realizado com o objetivo de verificar os 

efeitos da adição de diferentes niveis das farinhas de carne 
e de ossos, bovina (FCOB) e suina (Fms), a rações para suinos 

em crescimento e terminação, bem como avaliar biologicamente 

esses subprodutos,,mediante ensaios de metabolismo. 
Foram utilizacbs 80 suinos mestiços (Landrace x Large 

White), 40 machos, castrados, e 40 fêmeas, com peso m~dio ini­

cial e final de 24 kg e 95,8 kg, respectivamente. 
O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, 

com cinco tratamentos (A - 0% de farinha de carne e de ossos; 

B - 3% de FmB; C - J'/o de FmS; D - 6% de FmB e E - 6% de 
FmS) e quatro repetições. 

Um ensaio de metabolismo foi conduzido com 15 outros ani­

mais mestiços (Landrace x Large White), machos, castrados, 

com peso m~dio inicial de 26,3 kg (Periodo 1) e 60,8 kg (Pe­
riocb 2), correspondentes aos periodos de crescimento e termi­

nação, respectivamente. Adotou-se a metodologia de coleta to­

tal de fezes e o óxido f~rrico como marcador fecal. Foram de­

terminados os valores de mat~ri a seca digesti vel (MSD), reten­

ção de nitrogênio (RN), coeficiente de digestibilidade da pro­

teina bruta (CDPB), proteina metabolizivel (PM) e valor bioló­

gico aparente da proteína (VBAP). 
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Quanto ao desempenho dos animais, nao foram observadas di­
ferenças significativas entre os tratamentos testados. 

Os valores de CDPB, PM, HN, VBAP referentes à fase de cres­

cimento foram significativamente superiores (p L 0,05) aos ob­
tidos na fase de terminação, para as diferentes raçÕes, inde­
pendentemente dos niveis de FCOB e FCOS testados. Os dados re­
ferentes a MSD não diferiram estatisticamente (p 7 0,05), nos 
dois per{odos estudados. Entre os diferentes n{veis de FCOB e 

FCOS adicionados às rações, não foram observadas diferenças 
significativas (p 7 0,Q3), quanto a MSD, CDPB, PM e VBAP. Os 
valores de RN e PM referentes às raçÕes com FCOS foram esta­
tisticamente superiores (p L 0,05) aos dos que continham a 
FCOB. 

Pelos resultados obtidos, concluiu-se que a FCOB e a FCOS 
poderão ser fornecidas a suinos em crescimento e terminação 
até o ni ve 1 de 6%, sem pre ju{ zo do rendi mento do s animai s • 

5. SUMMARY 

With the purpose of verifying the effects of beef meat and 

bone meal (BMB) and swine meat and bone meal (SMB) added in 
different leveIs in rations for growing-finishing pigs, eithty 

Landrace x Large White crossbreed pigs (forty barrows and 

forty gilts) with initial and final weight of 24 kg and 95.8 
kg respectively, were randomized in aperformance trial with 

five treatments (A - test diet, B - diet with 3% BMB, C - diet 

with 3% 5MB, D - diet with 6% BMB and E - diet with 6% 5MB) 
and four replications. 

A metabolism trial was carried out with fifteen others 

Landrace x Large White crossbreed barrows, during two periods 

in which these animaIs were randomized in metabolic cages 

to evaluate the biological value of the same rations used in 
the performance trial. The a ver age ini ti aI weight of the 

animaIs in the growing period was 26.3 kg and in the finishing 
period was 60.8 kg. Total colletion of feces technic was used, 
with ferric oxide as fecal marker. The digestibility of dry 
matter (DUM) and crude protein (DCP), the metabolizable 
protein (MP), the nitrogen retention (NR) and the apparent 
biological value of protein (PBV) was determined. 

The performance was not affected by treatments. 
Values of DCP, MP, NR and PBV for the growing period were 
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significantly (p L 0.05) superior to those obtained for the 
finishing period, independently of BMB and 5MB leveIs in the 
rations. The DDM was not different (p 7 0.05) in both periods. 
The values of DDM, PBV, MP and DCP did not show significant 
differences (p 7 0.05) among rations with different leveIs of 
BMB and 5MB. The values of NR and MP obtained using rations 
containning 5MB were statistically (p L 0.05) superior to 
those obtained rations containning BMB. 

It was concluded that BMB and 5MB can be used up to 6% in 
rations for growing-finishing pigs. 
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